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RESUMO
A reprodução dos anfíbios é uma fase delicada para a maioria das espécies do grupo, que podem apresentar adaptações variadas aos ambientes em que vivem.  O objetivo do estudo é obter informações inéditas sobre a biologia reprodutiva Aparasphenodon arapapa em uma área de restinga na RPPN Boa União no Acuípe (Ilhéus), Estado da Bahia, Brasil. O anfíbio possivelmente em sua fase larval apresente oofagia, o que demanda cuidado parental. Se confirmado, este será para o gênero Aparasphenodon um caso especial de estratégia reprodutiva especializada, considerada pouco difundida entre as espécies de anuros. 
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INTRODUÇÃO 
Os anfíbios são um grupo de vertebrados dos mais representativos em número de espécies em quase todas as comunidades terrestres. Mais de 5800 espécies de anfíbios anuros já foram descritas pelo mundo inteiro (Frost, 2010). O Brasil conta com mais de 800 espécies descritas, o que o torna o país com a maior riqueza de anfíbios, seguido pela Colômbia e Equador (SILVANO e SEGALLA, 2005; IUCN et al., 2008; SBH, 2010). 

Embora o Brasil apresente uma grande diversidade de espécies deste grupo, há uma insuficiência de dados e estudos mais aprofundados com populações de espécies cujo status de conservação ainda é tido como “dados insuficientes” (IUCN et al., 2008). Faltam estudos sobre sua biologia e ecologia que determinem com precisão a categoria em que muitas espécies poderiam ser classificadas (ver Pimenta et al., 2005). 

Estudos em ecologia reprodutiva já foram realizados em muitas espécies de anfíbios (e.g. Abrunhosa & Wogel, 2004; Brasileiro & Martins, 2006; Rodrigues, Uetanabaro, & Lopes, 2007; Wogel, Abrunhosa, & Pombal Jr, 2002). A depender do bioma ou fitofisionomia em questão, a literatura oferece mais ou menos estudos sobre a história de vida dos anfíbios (e.g. Luiz, Gindomar, & Santana, 2009). A restinga é uma fitofisionomia da Mata Atlântica em que poucas espécies de anfíbios tiveram sua biologia reprodutiva estudada (VILELA et al., 2011), como é o caso da espécie proposta para estudo, Aparasphenodon arapapa.
As restingas são consideradas as formações sob o Domínio da Mata atlântica com menor acúmulo de informação científica biológica (Mantovani, 2003, Rocha et al., 2004). Estas se encontram sob intensa pressão da ocupação humana e alteração de sua paisagem original (Mantovani, 2003, Rocha et al., 2004). Sendo assim, a restinga é uma região de interesse para estudos sobre a ecologia reprodutiva dos anfíbios que habitam suas formações vegetais em muitos casos, endemicamente, como até então é observado para Aparasphenodon arapapa.

O gênero Aparasphenodon Miranda-Ribeiro, 1920 possui quatro espécies, distribuídas descontinuamente pelo América do Sul (Frost, 2010). Estes hilídeos são caracterizados por um crânio fortemente ossificado que lhes dá o nome popular em inglês de “casque-headed frogs” (Pombal, 1993).  O crânio ossificado (ossified) aparentemente evoluiu independentemente seis vezes (gêneros Osteocephalus, Phrynohyas, Trachycephalus, Corythomantis, Aparasphenodon e algumas espécies de Scinax) dentre os hilídeos como uma adaptação a ambientes similares em que a água é escassa (Trueb, 1970). 

A última espécie descrita do gênero é A. arapapa Pimenta, Napoli & Haddad, 2009, anfíbio bromelícola de áreas de restinga (Pimenta et al., 2009). A espécie foi descrita com base em dois exemplares do município de Ituberá, Bahia, Brasil, e nada se sabe sobre a biologia reprodutiva e sua distribuição geográfica além da localidade-tipo, exceto pelo encontro recente de duas populações em uma área de transição entre restinga e mata ombrófila no Sul do Estado da Bahia, a 180 km ao sul da sua localidade-tipo (Moraes, Toledo e Solé, 2010). Inicialmente, sabe-se que se trata de uma espécie com desova em bromélia em que há a possibilidade de existir cuidado parental para um provável girino oófago (MORAES et al., in prep.). 
OBJETIVOS 

O objetivo geral do estudo é responder a seguinte pergunta: “Como é o comportamento reprodutivo de Aparasphenodon arapapa ?”
Para isso, serão coletados e analisados os aspectos comportamentais relacionados a reprodução incluindo comportamento de vocalização, corte, oviposição, cuidado parental, uso de hábitat como também, fatores ambientais (e.g. temperatura e pluviosidade).
JUSTIFICATIVA
A seguinte hipótese sustenta o pilar do preterido estudo: Aparasphenodon arapapa pode apresentar um tipo de modo reprodutivo bastante especializado em que seu girino seria oófago, suspeita sustentada pela morfologia do aparato bucal do girino que está sendo descrito pela equipe do Prof. Dr. Mirco Solé 
Em virtude da falta de conhecimento em ecologia, história natural e distribuição geográfica, muitas espécies de anuros são consideradas como ameaçadas ou possuem status de conservação ainda não definidos. Aparasphenodon arapapa sequer está cadastrado no banco de dados da IUCN (International Union for Conservation of Nature) dada a sua recente descrição. O presente estudo acrescentará informações relevantes a respeito de Aparasphenodon arapapa (Amphibia, Anura), sendo o primeiro estudo de ecologia reprodutiva para o gênero. 
METODOLOGIA 
As observações naturalísticas ocorrerão entre outubro de 2011 e setembro de 2012. Neste período serão realizadas visitas mensais com duração de seis a sete dias consecutivos. A área de estudo está localizada na RPPN Boa União em Acuípe (Olivença), no município de Ilhéus, Bahia. Os turnos de observação terão início um pouco antes do ocaso e terminarão quando as atividades de vocalização dos espécimes cessarem. 

Serão coletadas informações sobre sítio de vocalização, número de indivíduos das espécies vocalizando, interações entre machos e fêmeas, período reprodutivo, presença de desovas e distribuição temporal da atividade reprodutiva. 

Condições ambientais também serão analisadas, já que podem influenciar no comportamento das espécies de anuros. Serão coletados durante o período de coleta: temperatura do ar e pluviosidade diária. Ainda serão coletados na estação meteorológica mais próxima: pluviosidade total mensal e umidade relativa mensal.
Os exemplares encontrados em campo serão pesados com balança de mão e terão suas medidas morfométricas tomadas com auxílio de um paquímetro. Outras informações também serão registradas tais como: sexo, presença ou ausência de ovos, horário de coleta, distância entre machos ativos, localização nas poças e caracterização do microhábitat. 
As vocalizações dos machos serão gravadas com o auxílio de um gravador digital com microfone externo, para posterior análise acústica. Os indivíduos gravados serão coletados (animais testemunho) fixados em formalina 10%, armazenados em álcool 70%, e depositados na coleção herpetológica da Universidade Estadual de Santa Cruz. Desovas encontradas também serão coletadas e fixadas em formolina 7% para posterior tombamento na coleção. 

FINANCIAMENTOS OBTIDOS OU FONTES QUE PRETENDE PEDIR FINANCIAMENTO:

O projeto se beneficiará de recursos aprovados em dois projetos:
1. Atlas dos anfíbios do Sul da Bahia, aprovado pela FAPESB no edital ação referência em 10/2010 no valor de 48.640,00 Reais

2. Prevendo o potencial de distribuição de anfíbios anuros no corredor central da Mata Atlântica, aprovado pelo CNPq no edital Universal em 10/2010 no valor de 19.956,60 Reais
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